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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tópicos Multidisciplinares em Ciências Biológicas” é uma obra composta 
por estudos de diferentes áreas das ciências biológicas e da saúde. A obra foi ampliada e 
recebeu mais 47 capítulos distribuídos em três volumes. Os e-books foram organizados 
por trabalhos resultantes de pesquisas, ensaios teóricos e vivências dos autores.

As ciências biológicas englobam áreas do conhecimento relacionadas às ciências 
da vida e incluem a biologia, a saúde humana e a saúde animal. Nesta obra, apresento 
textos completos e atuais sobre estudos desenvolvidos durante a formação acadêmica 
ou na prática profissional. Os autores são filiados a diversos cursos de graduação e de 
pós-graduação em ciências biológicas, saúde, tecnologia e áreas afins. 

Em seus 17 capítulos o volume 4 é uma coletânea com temas relevantes para a 
saúde pública. De forma categorizada, os trabalhos de pesquisas, relatos de experiências, 
revisões narrativas e ensaios teóricos transitam nos vários caminhos da integração 
ciências biológicas e saúde. Neste volume você encontra textos sobre doenças tropicais, 
infecciosas, degenerativas, crônicas não transmissíveis, educação em saúde e muito 
mais.

Espero que as experiências compartilhadas neste volume contribuam para o 
enriquecimento de novas práticas profissionais em saúde com olhares multidisciplinares 
para as ciências biológicas e suas áreas afins. Agradeço aos autores que tornaram essa 
edição possível e desejo uma ótima leitura a todos.

Edson da Silva
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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo 
realizar uma avaliação descritiva da relação 
entre inseticidas empregados no controle de 
pragas domésticas e seus usuários em uma 
amostra da população urbana do município de 
Divinópolis, MG, Brasil. Para o levantamento 
das informações foram aplicadas entrevistas 
à domicílios escolhidos aleatoriamente, em 
uma amostra de 186 unidades domiciares 
(UD’s). Os resultados mostraram que a maioria 

dos produtos eram compostos por Piretróides 
(62,5%), seguido de Dietil Toluamida (16,35%) 
e Oxadiazina (4,17%). Os mais recorrentes 
foram os sprays (11,8%), repelentes de tomada 
(11,8%) e sabonetes/xampus antipulgas 
(11,8%). Como proteção mecânica, 30,6% 
das UD’s utilizavam telas nas janelas, 7% 
mosquiteiros nas camas e 5,4% soleira nas 
portas. Os produtos eram armazenados na área 
de serviço (30,8%), seguido por quarto (26,9%) 
e banheiro (12,2%) e comprados principalmente 
para combater pernilongos (60%), seguido de 
baratas (24,13%) e pulgas (18,62%). O uso de 
equipamentos de proteção individual (EPI’s) 
na aplicação dos produtos foi verificado em 
apenas 7,1% das residências. Problemas de 
saúde decorrentes da utilização dos inseticidas 
foram relatados em 9,3% das UD’s, sendo os 
sintomas mais recorrentes a ardência nos olhos 
(20,69%) e falta de ar (17,24%). Em função dos 
resultados, verificou-se a necessidade de uma 
maior conscientização da população acerca 
do uso de inseticidas no meio doméstico, 
assim como maior normatização do uso e 
disponibilidade e recomendação técnica para 
compra.
PALAVRAS-CHAVE: Pesticidas; saúde pública; 
pragas urbanas.

ASPECTS RELATED TO HOUSEHOLD USE 

OF INSECTICIDES IN THE URBAN AREA OF 

THE MUNICIPALITY OF DIVINÓPOLIS - MG

ABSTRACT: This work was aimed to perform 
a descriptive evaluation of the relationship 
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between insecticides used for domestic pests control and their users in a sample of the 
urban population in the municipality of Divinópolis, MG, Brazil. Interviews were conducted in 
residences chosen at random, in a sample of 186 residential units (RU) to collect the information 
needed. Results showed that the majority of products were composed of Pyrethroids (62.5%), 
followed by Diethyl Toluamide (16.35%) and Oxadiazine (4.17%). The most recurrent ones 
were sprays (11.8%), repellent plugs (11.8%), and anti-flea soaps/shampoos (11.8%). As 
mechanical protection, 30.6% of the residential units (RU) used screens on the windows, 7% 
mosquito nets on the beds, and 5.4% sills on the doors. Products were stored in the laundry 
room (30.8%), followed by the bedroom (26.9%) and bathroom (12.2%), and purchased mainly 
to fight mosquitoes (60%), followed by cockroaches (24.13 %) and fleas (18.62%). The use 
of personal protective equipment (PPE) during the products application was verified in only 
7.1% of the residential units (RU). Health problems resulting from the use of insecticides were 
reported in 9.3% of the residential units (RU), with the most frequent symptoms being burning 
eyes (20.69%) and shortness of breath (17.24%). Due to results presented, it is perceived 
the need for greater awareness among the population about the use of insecticides in the 
domestic environment, as well as greater standardization of use and availability and technical 
recommendation for their purchase.
KEYWORDS: Pesticides; public health; urban pests.

1 | 	INTRODUÇÃO

As alterações provocadas no meio ambiente pela expansão da urbanização vêm 
gradativamente alterando a biodiversidade e propiciando a presença de espécies que 
se adaptaram ao ambiente construído ou modificado pelos seres humanos, sendo essas 
denominadas sinantrópicas (BARBOSA et al., 2014; FONSECA et al., 2018). Dentre essas, 
destacam-se organismos indesejáveis como ratos, baratas, pulgas e mosquitos, muitos 
dos quais atuam como parasitas e/ou vetores de doenças humanas e de animais, sendo 
também conhecidos como pragas urbanas (TRENTINI, 2013; FONSECA et al. 2017).

Para o controle desses organismos nos ambientes urbanos e em especial nas 
residências e estabelecimentos comerciais, a maior parte das pessoas utilizam inseticidas 
químicos, um tipo de saneante domissanitários1 (BRASIL, 1976). De um modo geral, no 
Brasil, a adoção desses químicos nos ambientes familiares tem sido uma prática comum 
e frequente, pois são facilmente obtidos em estabelecimentos comerciais como lojas de 
produtos agropecuários e até mesmo supermercados e ainda, pelo eficiente marketing 
adotado pelas empresas. Por desconhecer as propriedades tóxicas dos componentes 
dessas formulações (princípios ativos e adjuvantes como, solventes, propelentes e 
sinérgicos), o consumidor tem sido atraído pela mídia, a qual oferece esses produtos 
como se fossem inócuos (CASTRO e ROZEMBERG, 2015).

O risco de intoxicação torna-se elevado uma vez que a população em geral faz 
uso de inseticidas frequentemente sem respeitar as normas básicas de segurança e por 
causa da livre comercialização que levam ao agravamento nos quadros de contaminação 
humana e ambiental (FERREIRA et al. 2009; OLIVEIRA et al. 2015). Nesse sentido, estudos 

1  De acordo com a Lei nº 6.360, de 23 de setembro de 1976, produtos químicos usados em ambientes confinados são 
classificados como saneantes domissanitários. A definição de domissanitários, conforme essa lei é dada como: “Substância 
ou preparação destinada à higienização, desinfecção ou desinfestação domiciliar, em ambientes coletivos ou públicos”
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realizados no Brasil (DIEL el al. 2003; MALACCO, 2005; CORRÊA, 2015; OLIVEIRA et 
al. 2015; ROSA et al., 2018) e em outros países (LI et al. 2016; GLORENNEC et al. 2017) 
tem mostrado este hábito se constituir em um problema de saúde pública e de ordem 
ambiental, podendo ocasionar a exposição de todo o núcleo familiar e animais domésticos 
aos efeitos nocivos destes agentes, contaminação do ambiente domissanitários, geração 
de doenças e alergias, dentre outros malefícios. 

Na literatura científica brasileira são raros os estudos sobre o uso de inseticidas 
domésticos, sendo a maior parte das pesquisas direcionadas para aqueles de uso agrícola. 
Portanto, o objetivo principal desse trabalho foi investigar as relações (padrões de uso) 
dos cidadãos com os inseticidas que eles consomem espontaneamente, na área urbana 
de Divinópolis, Estado de Minas Gerais, Brasil. 

2 | 	METODOLOGIA 

O trabalho consta de um estudo exploratório através de uma pesquisa quantitativa, 
tendo como população alvo do estudo os moradores da área urbana do município de 
Divinópolis, cidade localizada na região centro-oeste de Minas Gerais, no ano de 2018.

O estudo foi baseado na proposta metodológica de Diel (2003) e Malacco (2005). 
Como instrumento de coleta de informações junto à população, foram utilizadas entrevistas 
com questões fechadas (estruturadas), através de dois roteiros distintos. O primeiro 
roteiro estruturado visou identificar a Unidade Domiciliar - UD e a pessoa que respondeu 
às perguntas, por meio dos seguintes questionamentos: caracterização do entrevistado 
quanto a sexo, idade e escolaridade; uso de inseticidas na UD nos últimos seis meses; 
uso de serviço de controle de pragas na UD; composição da UD por idade e escolaridade 
e por fim, caracterização da renda familiar.

O segundo roteiro buscou entender a situação em que se encontrava o produto 
inseticida dentro da UD. Desta forma, para cada inseticida identificado foram abordados 
os seguintes pontos: seu(s) princípio(s) ativo(s); indicação do uso; motivo e indicação 
da compra; uso de equipamentos de proteção individual; ocorrência de complicações de 
saúde após a aplicação; destino das embalagens e prazo de validade. 

Para obtenção de uma amostra significativa dos 75.804 domicílios existentes na 
área urbana do município (IBGE, 2017), foi considerado um grau de confiança de 90% e 
6% de margem de erro. Nesta base de cálculo, chegou-se a uma amostra composta por 
186 UD’s (unidades domiciares).

Para obter-se o número de domicílios necessários, foram sorteados de forma 
sistemática, as oito regiões de planejamento da área urbana. A seguir, foram sorteadas 
a quadra, a esquina e a residência inicial para a realização das entrevistas. A partir da 
residência inicial, com intervalo de duas, foram visitadas todas as casas, até completar 
23 domicílios em cada setor. Somente foi considerado como recusa, a negativa para 
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entrevista, após duas tentativas, em momentos diferentes. Casas desabitadas não foram 
consideradas na amostragem.

Os dados quantitativos foram tabulados utilizando-se análise estatística descritiva, 
como média, sendo organizados em tabelas e figuras através do Microsoft Excel®. Por se 
tratar de uma pesquisa que envolve diretamente seres humanos (Resoluções n.º 240/97, 
466/12 e 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde - Ministério da Saúde), o projeto foi 
encaminhado e aprovado por Comitê de Ética devidamente cadastrado junto à Comissão 
Nacional de Ética e Pesquisa- CONEP (CAAE 79692517.3.0000.5115). 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

No que se refere à caracterização do entrevistado e da UD (tipo de residência; sexo, 
idade e escolaridade do entrevistado; escolaridade dos componentes do domicílio; e 
renda familiar), foram obtidos os dados e plotados na tabela a seguir (Tabela 1). 

CARACTERIZAÇÃO DO ENTREVISTADO
  Referencial Quantidade Porcentagem

UD’s
Casa 116 62%
Apto 70 38%

SEXO
F 119 64%
M 67 36%

IDADE
18 a 30 anos
31 a 50 anos
51 a 82 anos

90
73
23

48,50%
39,20%
12,30%

ESCOLARIDADE DO 
ENTREVISTADO

3º incompleto 63 33,9%
2º completo 52 28%
3º completo 19 10,2%

2º incompleto 19 10,2%
Pós-graduação completa 11 5,9%

1° incompleto 11 5,9%
1º completo 10 5,4%

Pós-graduação incompleta 1 5,4%

ESCOLARIDADE MÁXIMA 
DOS COMPONENTES 

DO DOMICÍLIO

3º incompleto 55 29,60%
2º completo 55 29,60%
3º completo 47 25,30%

Pós-graduação completa 16 8,60%
2º incompleto 7 3,80%
1° incompleto 2 1,10%
1º completo 2 1,10%

Pós-graduação incompleta 2 1,10%

RENDA

1 a 5 salários 141 75,80%
6 a 10 salários 29 15,60%

Menos de 1 salário 11 5,90%
Mais de 10 salários 5 2,70%

Tabela 1. Caracterização dos entrevistados e unidade domiciliar (UD). Divinópolis – MG, 2018.
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No que diz respeito ao tipo de residência, foi possível observar que 62% dos 
entrevistados moravam em casas. Os entrevistados apresentaram idade média entre 18 e 
30 anos (48,5%), o que corrobora com o último censo do IBGE (2010), na qual a faixa etária 
mais recorrente dos habitantes é entre 15 e 35 anos. A maioria dos entrevistados eram 
mulheres (64%), o que pode estar relacionado ao fato das mulheres, em muitas famílias, 
serem responsáveis pela pelos serviços domésticos e consequentemente estarem, com 
mais frequência, nas residências.

A renda familiar, na maioria das UD’s (75,8%), se encontrava entre 1 e 5 salários. 
A escolaridade máxima predominante dos entrevistados foi 3° grau incompleto (33,9%) 
e no caso dos componentes do domicílio, o 3º grau incompleto e o 2º grau completo 
apresentaram uma maior frequência, ambos com 29,6%. 

No que se refere ao uso domiciliar de produtos com propriedades inseticidas nos 
últimos seis meses, verificou-se que os mais recorrentes foram os sprays inseticidas 
(11,8%), repelentes (11,8%) e sabonetes/xampus antipulgas (11,8%), sendo que mais de 
47% dos entrevistados utilizaram mais de um inseticida, como pode ser visualizado no 
Gráfico 1. Tais resultados sugerem que os sprays são preferidos possivelmente por ser 
de fácil manipulação e amplamente encontrado no comércio, o que vale também para 
os repelentes - este último, pode estar associado ao aumento da incidência de doenças 
causadas pelos mosquitos e pelo fato de serem considerados de baixa toxicidade. Os 
sabonetes e xampus antipulgas, foram amplamente citados devido ao fato da presença 
de animais de estimação em várias nas residências.

Gráfico 1. Porcentagem de produtos com propriedades inseticidas utilizados nos últimos seis meses 
nas residências avaliadas. Divinópolis – MG, 2018.
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Foi também verificado que em 91% dos domicílios nunca foi contratado nenhum 
serviço terceirizado para controle de pragas (dedetização), um achado interessante, tendo 
em vista que Bass et al. (2001) mencionam que os serviços profissionais de controle de 
pragas foram utilizados por cerca de um terço dos entrevistados na sua pesquisa e que 
Malacco et al. (2005) encontraram dados de que quase metade dos entrevistados tinham 
utilizado tal serviço. Possivelmente este resultado está relacionado ao custo envolvido 
nesse tipo de serviço, que geralmente não é baixo e ainda, ao desconhecimento da 
população sobre os riscos inerentes ao uso de pesticidas sem acompanhamento técnico.

Com relação à utilização de proteção mecânica utilizada para o controle das pragas 
urbanas, os dados mostraram que aproximadamente a metade das residências (51,1%) 
utilizam algum tipo de proteção mecânica, com destaque para telas nas janelas (30,6%), 
seguido de mosquiteiros nas camas (7%) e soleira nas portas (5,4%), conforme mostra 
o Gráfico 2. A utilização de proteção mecânica contra algumas pragas urbanas é uma 
alternativa barata e eficaz, além de ser um método atóxico e por isso, o mais recomendado.

Gráfico 2. Porcentagem de equipamentos para proteção mecânica utilizados nas residências avaliadas. 
Divinópolis – MG, 2019.

Com relação à caracterização dos produtos com propriedades inseticidas encontrados 
nas UD’s (Tabela 2), foi possível perceber que a maioria dos produtos eram compostos por 
Piretróides (62,5%), seguido de Dietil Toluamida (DEET) com 16,35%, e ainda Oxadiazinas, 
com 4,17%. Os Piretróides são compostos químicos sintetizados a partir da piretrina, que 
é produzida por plantas do gênero Chrysanthemum. Tais compostos atuam no sistema 
nervoso dos insetos, levando-os à morte. Já em humanos, a intoxicação por inseticidas 
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desse grupo pode causar problemas respiratórios, dor de cabeça e até convulsões, 
dependendo da intensidade de exposição ao composto (MOREIRA et al, 1997).

Grupo químico número Porcentagem
Piretróides 195 62,50%

Dietil Toluamida 51 16,35%
Oxadiazina 13 4,17%
Carbamato 11 3,52%

Fenilpirazóis 11 3,52%
Organofosforados 5 1,60%

Outros grupos 26 8,33%

TOTAL 312 100%

Tabela 2. Grupos químicos contidos nos produtos inseticidas identificadas nas residências avaliadas. 
Divinópolis – MG, 2018.

Os demais produtos somaram cerca de 17%, e envolvem produtos como carbamatos 
e organofosforados, que interferem no sistema de transmissão neural, por meio da 
inibição da acetilcolinesterase (Diel et al, 2003). Compostos nomeados como “outros 
grupos”, tratam daqueles que apareceram no máximo três vezes nas entrevistas, tais 
como benzoato de benzila e sulfluramida.

	 Os produtos eram comprados principalmente para combater pernilongos (60%), 
seguido de baratas (24,13%) e pulgas (18,62%), conforme o Gráfico 3. Os pernilongos 
têm importância para a saúde pública tendo em vista que muitas espécies são vetores 
para a transmissão de doença, como a dengue, febre amarela, Zika vírus, dentre outros 
(HONÓRIO et al. 2015; VENTURA et al. 2016). O aumento da incidência das baratas, 
que podem transportar bactérias nocivas ao homem, está diretamente relacionado à 
disponibilidade de abrigo, alimento e o calor. Já a motivação de compra de produtos para 
combater pulgas, está geralmente relacionada à criação de animais domésticos, que são 
os principais hospedeiros destes organismos.
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Gráfico 3. Motivação para compra do produto nas residências avaliadas. Divinópolis – MG, 2018.

A compra do produto era realizada, na maioria das vezes, por terem visto o produto 
no comércio (40,1%), seguido recomendações de amigos, vizinhos ou colegas (20,2%) 
e médico veterinário (10,3%), conforme mostra o Gráfico 4. Tais resultados podem ser 
corroborados pela pesquisa de Oliveira et al (2015) e mostram que na maioria das vezes 
as pessoas não buscam fontes confiáveis para realizar a compra de um produto, o que 
pode causar danos ambientais e riscos à saúde humana e de animais domésticos. Os 
entrevistados relataram que 14,1% dos produtos não conseguiram resolver o problema 
dos insetos, o que certamente está relacionado ao fato de não buscarem profissionais 
habilitados para diagnosticar e indicar produtos de combate às pragas.
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Gráfico 4. Fonte de indicação da compra do produto nas residências avaliadas. Divinópolis – MG, 2018.

Quando ao uso de equipamentos de proteção individual (EPI’s) na aplicação dos 
inseticidas, verificou-se que em 92,9% das residências, tais equipamentos não eram 
utilizados. Trabalhos similares realizados por Malacco et al (2005) e Oliveira et al (2015), 
também obtiveram elevada porcentagem de não uso, sendo essas de 80% e 74%, 
respectivamente. Cabe ressaltar que todos os rótulos destes produtos indicam o uso de 
pelo menos um tipo de EPI, no entanto os resultados mostraram que apenas 22 produtos 
comerciais eram aplicados com a utilização desses equipamentos. Tais resultados 
alertam para possíveis riscos de contaminação e problemas de diversos de saúde, como 
queimaduras e alergias. De acordo Cavalari e Campesatto (2007), no Brasil infelizmente 
não existe uma política efetiva e fiscalizatória para o controle e acompanhamento técnico 
adequado da utilização dos inseticidas em ambientes domésticos.

No que se refere aos problemas de saúde relatados pelos entrevistados após a 
aplicação dos inseticidas (Tabela 3), estes ocorreram em 9,3% dos casos, sendo que 
34,5% dos problemas tinham mais de um sintoma associado. O sintoma mais recorrente 
foi ardência nos olhos (20,69%) e falta de ar (17,24%), o que pode estar associado 
principalmente ao uso de sprays e aerossóis, geralmente associado ao grupo químico 
dos piretróides, que são mais relacionados à problemas de saúde do sistema respiratório 
e pelo fato de estes sprays dispersarem partículas no ar, acaba atingindo primeiramente 
as mucosas e vias aéreas.
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Problemas de saúde número Porcentagem
Mais de um sintoma 10 34,5%

Olhos ardendo 6 20,69%
Falta de ar 5 17,24%

Tosse 4 13,79%
Sintomas em animais domésticos 3 10,34%

Outros 1 3,44%

TOTAL 29 100%

Tabela 3. Problemas de saúde observados nos residentes após o uso dos inseticidas.
Divinópolis – MG, 2018.

Verificou-se também que, ao realizar a compra do produto, em apenas 53,5% dos 
casos, é observado o prazo de validade do inseticida e ao término do produto, a embalagem 
é quase sempre jogada no lixo comum (96,2%). Tais embalagens, quando descartadas 
inadequadamente, podem ocasionar uma série de problemas ambientais, atuando como 
agentes de contaminação do solo, atmosfera e água (MALACCO et al 2005). Quando 
vencido o prazo de validade, constatou-se que os produtos são, na maioria das vezes 
(54,8%), jogados no lixo e que 15,1% dos entrevistados utiliza o produto mesmo vencido. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presença de inseticidas e o uso destes produtos em larga escala torna-se algo 
preocupante do ponto de vista de saúde pública, uma vez que exposições frequentes 
podem trazer problemas de saúde e danos à nível ambiental. 

Tendo em vista os resultados obtidos, constata-se, de um modo geral, falta de 
informação acerca do assunto, o que leva ao armazenamento e uso incorreto e sem 
embasamento técnico, aumentando de forma considerável o risco de contaminação e 
intoxicação. Faz-se necessário, portanto, uma maior conscientização da população 
acerca do correto uso de inseticidas no meio doméstico e ainda, maior rigor de venda e 
comercialização.
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